
ENCONTRO TERRITORIAL DE JUVENTUDE – JUVENTUDES EM 

MOVIMENTO 

No dia vinte e sete de outubro do ano de dois mil e vinte e três, no CETEP, no 

município de Cruz das Almas, o Encontro Territorial de Juventude do Território do 

Recôncavo – JUVENTUDES EM MOVIMENTO. O Encontro iniciou-se com as boas 

vindas do Coordenador da Câmara Técnica de Juventude, em seguida, foi servido um 

café da manhã com produtos oriundos da agricultura familiar, logo, ocorreu a 

apresentação cultural com a cantora Josy Araújo. Após esse momento aconteceu a 

formação com o tema “Política de desenvolvimento territorial e juventudes” com a 

presença da Coordenadora do Colegiado de Desenvolvimento Territorial do Recôncavo, 

Rosana Vieira, o Coordenador de Políticas Públicas de Juventude, Nivaldo Milet, 

Secretaria de Juventude da FETAG, Maria Cândida (Cacau). A Coordenadora do 

COODETER, Rosana Vieira iniciou sua fala recitando um poema de sua autoria e 

abordou sobre as diretrizes da Lei nª 12. 123/2014, em seguida passou a palavra para 

Maria Cândida que saudou a todos e falou da sua trajetória no movimento social e no 

sindicato de trabalhadores e trabalhadoras rurais. Externou a sua alegria de estar 

fazendo parte do momento, relembrando da sua dificuldade de falar em público. Contou 

suas experiências na sua caminhada e encorajou os jovens a lutarem por seus objetivos. 

Logo após, Nivaldo Millet, começou expressando sua satisfação em participar do 

encontro, disse que o Recôncavo foi o primeiro território a contar com sua presença 

num evento territorial e dos desafios à frente de uma coordenação de juventude das 

expectativas principalmente nos municípios. Falou da organização da juventude, da 

necessidade e importância dos conselhos para elaboração de políticas de juventude. A 

Bahia é o estado que mais tem volume de políticas, aproximadamente sessenta políticas 

de juventude, mas poucas pessoas conhecem e entendem esses programas como 

juventude, destacando que o seu principal objetivo é poder aproximar isso das pessoas 

sendo a Conferência Estadual de Juventude nos dias 13 e 14 de novembro um espaço 

para iniciar esse diálogo. Finalizando sua fala, convocou a juventude para construir um 

avanço significativo para as políticas de juventude. Vários jovens fizeram perguntas 

para a mesa, depois de respondidas, encerrou o período da manhã e foi servido o 

almoço. De volta aos trabalhos, às 14h00 deu início a mesa “ 10 anos do Estatuto da 

Juventude, através da Lei 12.852/2013. Os convidados foram: O Coordenador Geral 

Estadual do MNU e Diretor para relações institucionais do Instituto Afroamerica, Paulo 

Reis, a Conselheira Estadual de Juventude e liderança Engajamundo, Hamangai Pataxó, 



a Coordenação LGBT da SJDH, representando por Augusto Oliveira e o Assistente 

Social do município de São Félix e militante do MNU, Marcos Oliveira. Paulo Reis a 

Conselheira Estadual de Juventude e liderança Engajamundo, Hamangai Pataxó, a 

Coordenação LGBT da SJDH, representando por Augusto Oliveira e o Assistente Social 

do município de São Félix e militante do MNU, Marcos Oliveira. Paulo Reis saudou a 

todos e todas, leu uma pequena biografia dos participantes e passou a palavra para 

Augusto. De posse da falar ele saudou a todos expressando sua alegria em está na sua 

terra natal. Contou sua trajetória de vida e apresentou a SJDH e a coordenação que 

defende os direitos das pessoas LGBTQIAP+. Em seguida foi a vez de Hamangai 

Pataxó, inicialmente ela falou sobre sua descendência, sua tribo e a percepção das 

pessoas em relação a uma pessoa indigena e os desafios para fazer uma faculdade, ela 

que é estudante da UFRB. Contou sobre sua participação no conselho estadual de 

juventude, sua dificuldade em falar em público e o quanto a atuação no engajamundo. 

Marcos Oliveira destacou suas vivências como homem negro e jovem de periferia. 

Todos falaram da importância do Estatuto da Criança e do adolescentes e como as 

políticas públicas mudaram a vida deles e de muitos jovens no Brasil, especialmente no 

Nordeste. Iniciou-se o debate e contribuições com o público presente, momento de troca 

de experiências e relatos sobre o cotidiano. Por fim, o coordenador da Câmara Técnica 

tirou uma comissão para dar início ao processo eleitoral e reformulação da Câmara 

Técnica de juventude. Passou informes e fez os agradecimentos, encerrando o encontro. 


